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Resumo: Este trabalho tem por objetivo apresentar como a questão da segurança 
marca a sociedade contemporânea e como a ilusão de uma proteção completa faz 
com que as pessoas consumam cada vez mais espaços privativos, acabando por 
realizar uma segregação no espaço urbano, abrindo mão da sua liberdade para 
permanecer entre os muros erguidos de suas casas e, ainda, de conviver com outros 
indivíduos no espaço público. O exposto neste trabalho é fundamentado  
metodologicamente na sociogênese e na abordagem configuracional desenvolvidas 
pelo sociólogo Norbert Elias (1994), de modo a observar de maneira sistemática os 
elementos que compõem essa configuração urbana contemporânea. Com a 
sociogênese, a história social dos elementos de uma configuração é compreendida 
por meio de pesquisas documentais, e também com a prática do grupo focal e da 
observação participante como formas de coleta de dados empíricos. Com isso, 
buscou-se mostrar, por meio da fala dos moradores das cidades da Região 
Metropolitana do Recife, que as ações tomadas pelo paradigma neoliberal afetam as 
interações entre os indivíduos e o ambiente urbano, com a criação do medo e da 
segurança como mercadorias.  
 
Palavras chaves: Cidade Contemporânea. Neoliberalismo. Segurança Urbana. 
Região Metropolitana do Recife-RMR 
 
Abstract: This paper aims to show how the issue of security marks contemporary 
society and how the illusion of complete protection makes people consume more and 
more private spaces, ending up segregating themselves in urban space, giving up 
their freedom to remain within the walls of their homes and to live with other 
individuals in public spaces. The content of this paper is methodologically based on 
the sociogenesis and configurational approach developed by sociologist Norbert 
Elias (1994), in order to systematically observe the elements that make up this 
contemporary urban configuration. With sociogenesis, the social history of the 
elements of a configuration is understood through documentary research, and also 
with the practice of focus groups and participant observation as forms of collecting 
empirical data. With this, we sought to show, through the speech of residents of cities 
in the Metropolitan Region of Recife, that the actions taken by the neoliberal 
paradigm affect the interactions between individuals and the urban environment, with 
the creation of fear and security as commodities. 
 
Keywords: Contemporary City. Neoliberalism. Urban Security. RMR 
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INTRODUÇÃO 
 

Ao trabalhar com o tema da segurança urbana, abre-se um leque de 

abordagens, tendo em consideração os seus aspectos sociais, políticos, econômicos 

e emocionais. A segurança é, sem dúvida, um elemento que marca a 

contemporaneidade e a vida nas cidades tanto no que tange à elaboração e 

execução de políticas públicas, quanto no que se refere a ações privadas que visam 

trazer proteção aos habitantes. Almejar uma cidade segura é uma pauta de ordem 

mundial, refletida na Agenda 2030, especificamente, no Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 11, intitulado Cidades e Comunidades 

Sustentáveis, em que um dos intuitos é tornar as cidades seguras, assim expresso: 

“11.7. Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, 

inclusivos, acessíveis e verdes, particularmente para as mulheres e crianças, 

pessoas idosas e pessoas com deficiência”. Percebe-se que esta prerrogativa 

política de alcance mundial ecoa interesses e demandas sociais relacionados à 

construção de uma sociedade mais segura para as diferentes formas de vida nas 

cidades.  

Se o fenômeno da segurança é um aspecto global, que afeta múltiplos países 

e regiões, tal qual pode ser visto com a necessidade da elaboração do ODS 11 na 

Agenda 2030/ONU; entendemos que é, também, um fenômeno local, que se 

manifesta fisicamente nos lugares da vida cotidiana – fortemente as cidades 

contemporâneas, onde vivem 56% da população mundial, conforme a ONU em seu 

Relatório Mundial das Cidades de 2022. É nelas, pois, onde se procura implementar 

ações de seguridade para os habitantes, seja por meio de ações governamentais de 

defesa e de proteção dos cidadãos, mas também de criminalização de determinados 

grupos sociais ou atitudes individuais, seja por meio de ações coletivas como, por 

exemplo, os cursos de autodefesa, e, ainda, por meio de ações individuais, 

perceptíveis pela venda e aquisição de acessórios de segurança do tipo câmeras 

filmadoras e alarmes.  

Esta atuação no urbano tem os seus resultados refletidos nos sentidos 

coletivos partilhados entre o medo e a confiança. (Bauman, 2009). Partindo dessa 

ótica de compreensão do fenômeno da segurança urbana, além de situá-lo entre o 

global e o local, para abordá-lo  é necessário, também, levar em consideração o 
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contexto do sistema-mundo capitalista, no qual está inserido. Esse sistema se define 

pela lógica financeira que rege a vida social e individual dos sujeitos 

contemporâneos. Com a razão econômica ocupando um papel central na 

organização das sociedades urbanas atuais e com o fator da segurança tornado 

algo essencial para se viver nelas, tem-se problematizações no âmbito social, como 

a segregação socioespacial vivenciada nas cidades. Um exemplo disso são os 

condomínios fechados, nos quais, para se viver, faz-se necessário possuir recursos 

financeiros, pois esses espaços são vendidos como ambientes seguros, afastando 

qualquer interação indesejada com estranhos, algo que é comum nos espaços 

públicos e frequentemente visto como perigoso. Como uma expressão da razão 

econômica, tem-se a compreensão geral de que se não há como antecipar as 

intenções do outro/desconhecido nas vidas públicas, logo, desdobram-se sentidos 

de insegurança e medo, e com isto o fortalecimento de ambientes vigiados.  

Em face disso, a temática da segurança urbana é um estudo que marca a 

sociedade contemporânea, e com o qual já venho trabalhando há cerca de quatro 

anos. Esse interesse pelo assunto se iniciou, em setembro de 2021, com a minha 

entrada para o Grupo de Pesquisa Comunicação, Mudanças Sociais e Direitos - 

COMUDI coordenado pela Drª Giuseppa Maria Daniel Spenillo, orientadora deste 

Trabalho de Conclusão de Curso.  

O COMUDI já estava trabalhando com um Projeto de Pesquisa, desde 

meados de 2020, intitulado “Cidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis: 

o que as ciências sociais têm a dizer?”. Este projeto se realiza por meio dos 

trabalhos de outros estudantes do Bacharelado em Ciências Sociais da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, todos integrantes do COMUDI. A partir de um recorte 

do Projeto de Pesquisa do grupo comecei a estudar o tema cidades seguras, no 

Programa de Iniciação Científica (PIC), em setembro de 2022, com o plano de 

trabalho intitulado “Confiança e Medo na Cidade: um estudo sobre a segurança 

urbana a partir de Zygmunt Bauman”. Este plano de trabalho voltado para a 

segurança urbana, foi, portanto, resultado da oportunidade de ter discussões em 

grupo sobre a temática das cidades e de construir um arcabouço teórico que viria a 

ser utilizado em minhas pesquisas seguintes (iniciação científica, artigo, TCC),  e de 

estruturar essas leituras no exercício de produção de mapas conceituais referentes 

ao direito à cidade, à segurança, à identidade, às cidades globais. Um exemplo de 
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um dos mapas conceituais realizados sobre a segurança a partir da leitura de 

Confiança e Medo de Zygmunt Bauman (2009) segue abaixo: 
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Nessa perspectiva, a temática da segurança urbana me acompanhou para a 

apresentação do projeto de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) I, no primeiro 

momento, com foco em verificar os sentidos coletivos referentes à segurança, 

presentes nas cidades de Recife e Igarassu. Entretanto, no meio das pesquisas de 

campo, em que fizemos observações participantes em diferentes comunidades de 

quatro cidades da RMR e nas quais realizamos dez Grupos Focais (GF), a questão 

da segurança e do medo serem vistos por muitos dos participantes dos GF enquanto 

mercadoria acabou por deter minha atenção. Sendo assim, elaborei um breve 

estudo, tendo por objetivo problematizar a segurança e o medo como mais uma 

mercadoria no mundo atual, que apresentei no Grupo de Trabalho - GT 08: 

Neoliberalismo e suas expressões no espaço urbano do I Congresso Internacional 

Multidisciplinar sobre o Urbano: Cidades Brasileiras: Perspectivas a partir do Sul 

Global, ocorrido entre os dias 14 e 16 de maio de 2024, em modo remoto.  

Ao iniciar a disciplina de TCC II, minhas inquietações de pesquisa se 

direcionavam para a seguinte indagação: é possível encontrar uma segurança 

completa na cidade contemporânea seguindo a lógica neoliberal? Esta se constitui a 

pergunta-chave deste TCC, que se encerra no formato de artigo (em apêndice) 

publicado durante a realização da disciplina de TCC II, na Revista de Ciências 

Sociais da UFRPE, em 25/10/2024. Assim, o artigo “CIDADES SEGURAS: 

IMPACTOS DO NEOLIBERALISMO NA SEGURANÇA URBANA – UM ESTUDO A 

PARTIR DA REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE.” (em apêndice), tem por 

objetivo geral identificar os caminhos que o neoliberalismo apresenta para se 

alcançar a segurança na cidade contemporânea e, a partir disso, evidenciar as 

implicações que isto causa na relação entre as pessoas e o espaço urbano.  

Como colocado no início e que vai ser discutido no artigo (em apêndice), é no 

espaço das cidades que as desventuras sobre a questão da (in)segurança são 

levadas em pauta. Este fluxo se consolida ao verificar que mesmo sendo um 

situação global, que provoca e estimula debates em cunho internacional, as ações 

em si são executadas no local e sentidas diretamente pelos habitantes. Conforme 

Zygmunt Bauman (2009), as ações políticas sobre situações globais, só têm 

repercussão quando há influência no local. Logo, a segregação espacial, o medo, a 

violência são as expressões dos problemas com a segurança que estão presentes 

na vida urbana contemporânea.  
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Se outrora, a cidade era vista como símbolo de proteção, atualmente ela tem 

sido cada vez mais associada ao perigo como bem observou Bauman (2009). Ser 

vigilante e vigiar o ambiente acaba sendo um hábito adquirido pelo habitante da 

cidade e praticado para estar nesse espaço. Sendo que morar na zona urbana 

implica, necessariamente, compartilhar o território e viver de maneira coletiva com 

outros seres diferentes de nós, como argumenta Raquel Rolnik (1995). No entanto, 

os sentidos partilhados na localidade envoltos de medo, insegurança, perigo podem 

validar os caminhos postos pelo capital para as pessoas se sentirem protegidos, 

tendo por escopo a necessidade de investir, de consumir mercadorias associadas a 

segurança que longe de alcançá-la só reforçam esses sentidos, além de desenhar 

cada vez mais uma cidade com pessoas socioeconomicamente distantes e 

indiferente umas às outras. 

 O viver em sociedade é marcado pela convergência dos ideais de mercado 

que influem na vida social e individual da existência contemporânea. A razão 

neoliberal traz prerrogativas que guia os sujeitos a tratar tudo e todas as coisas, não 

apenas a área econômica, como mercadorias, investimentos a serem efetuados. 

Nessa lógica, qualquer coisa pode ser transformada em mercadoria na delineação 

deste paradigma, conforme é visto em Dardot e Laval (2016). A situação da 

segurança não é uma exceção, com a cidade marcada por temores em circular pelas 

vias públicas, além de desconfiar de qualquer estranho traz uma alta demanda ao 

mercado da segurança. Isto torna vasto o mercado da segurança contemporânea 

(Dardot e Laval, 2016).  

Nesse segmento, as cidades são o palco central na questão da segurança, 

pois cerca de 56% da população mundial vivem em cidades e a previsão é que esse 

número cresça cada vez mais ao longo das próximas décadas, segundo os dados da 

ONU publicados em seu Relatório Mundial das Cidades de 2022. Sendo uma 

porcentagem tão expressiva, e destacando a heterogeneidade que marca o mundo 

contemporâneo, o constante fluxo de pessoas tão diversas no espaço das cidades 

acaba por ter uma tendência de segregar, excluir mais brutalmente, reforçar medos e 

inseguranças. 

Essas percepções foram assimiladas com a leitura de teóricos sobre o tema, 

as pesquisas em campo executadas juntamente com o COMUDI nas cidades de 

Recife, Igarassu, Paulista e Jaboatão dos Guararapes, todas da Região 

Metropolitana do Recife (RMR). Entre março e agosto de 2023, realizamos 10 
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Grupos Focais (GF) tendo entre 6 e 15 integrantes em cada grupo, utilizando 

também a observação participante como técnica de coleta de dados, e 

fundamentados metodologicamente na sociogênese e na abordagem configuracional 

propostas pelo sociólogo Norbert Elias (1994).   

As conversas realizadas nos GF eram guiadas por meio das temáticas: direito 

à cidade; segurança; solidariedade; comunidade e arte. Esses tópicos faziam parte 

do trabalho de outros estudantes do COMUDI, mas que conseguiam dialogar e se 

mesclavam com a segurança. Com isto, as perguntas envolvendo, centralmente, a 

segurança consistiam em seis: 1. Sentem-se seguros ao circular pela cidade? Se 

não, quais os motivos? (evitam certos locais/horários?) 2. Nos arredores de onde 

vivem existe muito ou pouco aparato de segurança? (Muros, Cercas, Grades, 

Câmeras, Vidros, Alarmes de Segurança). Qual a sensação de verem esses 

aparatos nos lugares em que frequentam? Ou qual a sensação da ausência deles? 3 

Vocês sentem que a questão da segurança no local mudou com o passar dos anos ? 

(Se sim, quais foram essas mudanças?) 4. Qual a sensação de verem policiais e/ou 

outros agentes de segurança armados nos lugares em que frequentam? E qual a 

sensação da ausência deles? 5. Presenciam/são informados de situações de 

violência? Onde? 6. O que vocês acreditam que pode tornar a cidade mais segura?  

Por meio dessas perguntas sobre a segurança, era possível ver que as 

respostas ganhavam nuances distintas, como por exemplo, no GF4 em que uma 

parcela dos participantes se sentiam seguros ao verem policiais, a mesma 

percepção não era sentida pelos demais integrantes. Pelo contrário, mostravam 

ressalvas com os agentes do Estado, isto estava ligado tanto às realidades 

experienciadas por cada participante, uns vinham de áreas periféricas enquanto 

outros de áreas mais nobres, quanto pelos perfis deles. Os integrantes de todos os 

GF eram diversos: universitários, artistas populares, profissionais especializados nas 

áreas da cultura e da educação, donas de casa, mulheres envolvidas em lutas 

sociais, integrantes de ONG comunitárias, estudantes do ensino médio. Com isso, 

podia-se perceber a multiplicidade que compunha as cidades da RMR. 

A técnica do grupo focal se baseia na visão de Norbert Elias (1994:08), para 

quem ”[...] os seres humanos individuais ligam-se uns aos outros numa pluralidade, 

isto é, numa sociedade” com isso, as sociedades são configurações 

interdependentes e dinâmicas, e as pessoas são elementos que fazem parte da 

configuração, precisam ser estudadas a partir das suas relações entre si, das 
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estruturas presentes na sociedades, nas condutas em sua vida social e dos sentidos 

individuais e coletivos partilhados. A partir desse referencial, foi possível 

compreender os impactos do neoliberalismo na relação entre as pessoas e o espaço 

tendo por elementos da (in)segurança e do medo. A abordagem configuracional na 

RMR se realizou por meio da escuta dos grupos focais e da observação participante 

de diferentes lugares nessas cidades. A ela adicionamos o estudo 

sociogenesiológico dos conceitos que orientam e constituem um arcabouço teórico 

sobre cidades nas Ciências Sociais e Humanas. Olhar de modo configuracional e 

sociogenesiológico para as cidades visitadas me permitiu perceber que é um desafio 

para o habitante da RMR circular com confiança nas suas cidades, apesar dos 

aparatos de proteção que possam estar presentes.  

Essa concepção da vida urbana é percebida na fala dos participantes dos GF. 

O medo e a insegurança são sentidos presentes na rotina do sujeito urbano 

contemporâneo para quem, pensar na segurança se torna um item essencial. Nas 

observações pelas cidades da RMR que ocorreram os GF, viu-se uma cidade cada 

vez mais estruturada para um ambiente vigiado. As câmeras de segurança, 

condomínios fechados e cercas elétricas são aparatos de segurança comuns na 

cena urbana. Sendo assim, o sujeito inserido nesse paradigma neoliberal se vê 

diante das soluções disponibilizadas pelo mercado para se alcançar a segurança. 

Como apontou um dos participantes do (GF1)  “quem tem condições, paga por sua 

segurança particular.”  

Essa manifestação de pensamento está presente nas cidades. Então, as 

constantes mudanças, o consumo como ordem do dia, investimento para se ter 

proteção são concepções tidas nesse mundo globalizado. Aparatos de segurança, 

espaços fechados que dividem e controlam quem entra e circula pelos seus muros 

seguindo um ambiente de homogeneidade, também compõem os caminhos 

neoliberais para se ter a segurança na cidade. Isso tudo nada mais é do que um 

retrato da imensidão que se configura o mercado da segurança pessoal, conforme 

Dardot e Laval (2016).  

Nos perfis dos participantes dos GF, a diversidade que está presente na 

sociedade modos de viver, cultural, gênero e classe social, conseguiu ser refletida, 

apesar de possuírem características únicas, eles guardam em comum o fato de viver 

na cidade e se aventurar pelos seus lugares com medo, e, ressalvas nas possíveis 

interações com um estranho nos espaços públicos, “Quando uma pessoa fala na 
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rua, a gente responde andando, não para” (GF6). Acaba levando as pessoas a 

buscarem maneiras de se sentirem seguras.  O uso de aparatos de segurança como 

câmeras e alarmes é uma alternativa. Entretanto, a noção do perigo não acaba, uma 

concepção percebida pelos participantes dos grupos focais, pelo contrário há o seu 

fortalecimento entre os seus habitantes e também, a continuidade na dificuldade em 

estreitar relações entre as diversidades que compõem o ambiente urbano. Para uma 

participante do (GF2) nem mesmo em casa é possível se sentir totalmente seguro. 

Sendo assim, a situação com a (in)segurança, medo e violência permanecem 

enquanto sentidos percebidos na RMR. Portanto,  minha pesquisa se expande agora 

para o projeto de mestrado trazendo novos recortes, pretendo analisar a violência e 

a insegurança como expressões do novo colonialismo urbano que tem lugar na 

RMR. Essa prerrogativa se ilustra ao se perceber que por meio de discursos e 

práticas do medo, da insegurança e da violência urbana associados a mercadorias 

que oferecem segurança, se fortalecem a segregação espacial, a prática de investir 

e de consumir para assegurar a sua proteção pessoal e de seu espaço na 

sociedade. Toda essa nuance já poderia ser vista no contexto colonial que teve lugar 

em diversas regiões do Sul Global e continuam persistentes até os dias atuais. Com 

isso, a questão da segurança continua como um fenômeno marcante na 

contemporaneidade. 
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